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PREFÁCIO

A história do Cinturão Verde da ArcelorMittal Tubarão teve início nos primórdios da 
produção de aço na então Companhia Siderúrgica de Tubarão, a qual entrou em operação 
em 1983. O Cinturão Verde nasceu a partir de um viveiro de mudas, idealizado para 
produzir espécies florestais heterogêneas que seriam destinadas ao plantio na antiga área 
de pastagens de animais que deu origem a essa importante siderúrgica.

As mudas foram plantadas pelos empregados que apoiaram a iniciativa de 
recomposição verde na área industrial para criar uma barreira natural de redução da 
velocidade dos ventos nos pátios de estocagem, além de trazer maior embelezamento, 
sombreamento e melhoria da qualidade de vida. O resultado desse trabalho pode ser 
visto hoje em uma extensa e variada área verde que abriga inúmeras espécies da fauna e 
flora, com cerca de 2,6 milhões de árvores plantadas. Seu legado é considerado um ativo 
ambiental de referência em cobertura verde e biodiversidade na Grande Vitória, motivo de 
grande orgulho para a Empresa!

Para garantir a contínua evolução desse arrojado trabalho, a empresa firmou o que é 
considerada uma das mais importantes parcerias público-privadas para o desenvolvimento 
de ações estratégicas de pesquisa, desenvolvimento e inovação nas áreas de silvicultura 
e meio ambiente do Estado do Espírito Santo: o Projeto Cinturão Verde. Projeto esse 
realizado entre a ArcelorMittal e o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica 
e Extensão Rural (Incaper), autarquia ligada à Secretaria de Agricultura, Abastecimento, 
Aquicultura e Pesca (Seag), que foi concebido para desenvolver pesquisas que identifiquem 
as melhores espécies (e combinações entre elas) para plantio na área, gerando não só 
uma eficiente barreira, mas também todos os benefícios atrelados à área verde.

Preservar e gerir os recursos naturais de forma eficiente e responsável faz parte das 
10 diretrizes do desenvolvimento sustentável da ArcelorMittal, que tem o compromisso com 
as gerações futuras de produzir um aço sustentável. 

Esta publicação traz os resultados desse intenso trabalho e almeja servir como 
importante fonte bibliográfica para estudantes, profissionais e demais interessados na área 
de meio ambiente. 

Bernardo Enne Corrêa da Silva - ArcelorMittal Tubarão



APRESENTAÇÃO

Os Cinturões Verdes, quebra-ventos ou windbreaks são considerados sistemas 
agroflorestais lineares de árvores e arbustos, dispostos em direção perpendicular aos 
ventos dominantes, que coadunam tecnologia, inovação e sustentabilidade em prol do 
meio ambiente. 

Em regiões com incidência de ventos muito fortes e grande perda da umidade do 
solo, o Cinturão Verde pode contribuir para a manutenção dessa umidade e redução da 
temperatura, o que propicia condições favoráveis à biodiversidade, além de reduzir a 
erosão provocada pelo impacto da chuva no solo. Têm sido também utilizados, pelo setor 
industrial, como barreira de redução da velocidade dos ventos, para minimizar o potencial 
de arraste de partículas em pátios de estocagem de insumos. A escolha das espécies mais 
adequadas, quanto à adaptabilidade às condições edafoclimáticas locais, é o passo inicial 
para o sucesso de sua implantação. 

Esta obra, intitulada Cinturão Verde: sustentabilidade e contribuição no setor 
de produção de aço, apresenta resultados de pesquisas realizadas com o intuito de 
identificar as espécies agronômicas e florestais para a composição de quebra-ventos, em 
ambiente industrial, na ArcelorMittal Tubarão. Para maior eficácia, foi realizado um estudo 
comparativo entre o desenvolvimento das plantas em ambiente industrial, diretamente 
influenciado pela ação antrópica, e em ambiente livre de ação antrópica, em condições 
naturais de Mata Atlântica. 

Nos diferentes capítulos desta publicação, são apresentados os trabalhos de 
avaliação da capacidade das espécies em suportar as variações nas condições ambientais 
e sua adaptação à presença de materiais particulados, destacando-se as respostas ao 
manejo de solo e sua interferência nas características física e química; disponibilidade de 
nutrientes e recomendação de adubação; presença de matéria orgânica; monitoramento de 
metais pesados; respostas aos tratos culturais; análises dendrométricas, qualitativas e de 
sobrevivência; comportamento fisiológico, como também retenção de materiais particulados 
pelo dossel vegetativo.

Agradecemos aos autores pela contribuição para o sucesso desta obra.

Aureliano Nogueira da Costa – Incaper / Fundagres Inovar
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CAPÍTULO 2
CINTURÃO VERDE DA ARCELORMITTAL TUBARÃO

Bernardo Enne Corrêa da Silva

João Bosco Reis da Silva

Ramon Melo Gonçalves

1 |  INTRODUÇÃO
Líder mundial na produção de aço, o Grupo 

ArcelorMittal está presente em mais de 60 países, 
com unidades industriais e representações 
comerciais. Possui fontes próprias de matérias-
primas (minério de ferro e carvão mineral) e 
uma ampla rede de distribuição. Sua gestão 
é embasada nos pilares da sustentabilidade, 
qualidade e liderança. O Grupo tem como uma 
de suas orientações estratégicas o investimento 
contínuo em tecnologia e inovação, buscando, 
por meio de pesquisa e desenvolvimento, a 
consolidação e a ampliação de sua liderança 
(ARCELORMITTAL TUBARÃO, 2018a).

Assim, para a ArcelorMittal Tubarão, a 
conservação da biodiversidade é um dos temas 
centrais do Desenvolvimento Sustentável, 
com investimentos em controles ambientais, 
desenvolvimento de novas tecnologias e apoio 
a áreas de conservação para a garantia de 
uso adequado dos recursos naturais de forma 
a atender às demandas atuais, mantendo-se 
as condições de qualidade de vida das futuras 

gerações (ARCELORMITTAL TUBARÃO, 
2018b). 

Dentro deste contexto de sustentabilidade, 
a empresa primou por implantar, em seu complexo, 
uma extensa área verde, denominada Cinturão 
Verde, estando em contínuo desenvolvimento. 

Dentre as ações desenvolvidas no 
Cinturão Verde, destacam-se o reflorestamento, 
a manutenção de áreas verdes, os estudos de 
levantamento de fauna e flora, de conservação 
de espécies da fauna, de manejo das espécies 
do cinturão verde, bem como o monitoramento 
da qualidade dos ambientes.

2 |  INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL

Maior produtora de aços planos e longos 
da América Latina e do Brasil, a ArcelorMittal 
Brasil opera 27 unidades. Sua capacidade de 
produção anual é de 13 milhões de toneladas 
de aço, além de 7,1 milhões de toneladas de 
minério de ferro. 

A ArcelorMittal Aços Planos América 
Latina – Brasil é constituída pelas empresas 
ArcelorMittal Tubarão, ArcelorMittal Vega, 
ArcelorMittal Contagem e suas filiais. Suas 
unidades industriais operam integradas, 
produzindo laminados a quente, a frio, revestidos 
e produtos beneficiados com alto padrão de 
qualidade, tendo como foco a produção de 
aços planos de alta qualidade para atender às 

http://vega.arcelormittal.com/
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demandas dos mais exigentes setores, além de se manter alinhada com as orientações 
corporativas que delinearam uma nova abordagem para a sustentabilidade do Grupo, 
traçando-se as diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável, em que se pode destacar 
o uso eficiente dos recursos e altos índices de reciclagem e o uso confiável do ar, da terra 
e da água, além do uso responsável de energia, ajudando a criar um futuro com baixa 
emissão de carbono, com uma posição de vanguarda em Gestão Ambiental.

A ArcelorMittal Tubarão, unidade de produção integrada de aços planos, 
estrategicamente localizada na região da Grande Vitória, Estado do Espírito Santo, no 
Sudeste brasileiro, possui uma área total de 13,5 milhões de m2, sendo que a usina ocupa 7 
milhões de m2. A unidade está junto a um complexo logístico com uma malha rodoferroviária 
que inclui a Estrada de Ferro Vitória-Minas, a Ferrovia Centro Atlântica e as Rodovias BR 
101 e BR 262. Além disso, é integrada a um complexo portuário considerado como um dos 
mais eficientes do mundo, com destaque para o porto de Praia Mole, o qual possui um 
Terminal de Produtos Siderúrgicos que favorece a disponibilidade de insumos e matérias-
primas, assim como o transporte de produtos para os mercados interno e externo. 

Ao longo dos anos, a empresa registrou algumas alterações em sua composição 
acionária, até sua integração à ArcelorMittal, sendo denominada ArcelelorMittal Tubarão, 
antes Companhia Siderúrgica de Tubarão. Desde o início de sua operação, em novembro 
de 1983, a empresa segue uma gestão orientada pela busca contínua da inovação e da 
qualidade de processos e produtos, tendo investido continuamente em novas tecnologias. 
Apresenta uma capacidade de produção anual de 7,5 milhões de toneladas de aço em 
placas e bobinas a quente, o que possibilita a geração de aproximadamente 5,4 mil 
empregos diretos e 5,1 mil empregos indiretos.  

Desde a elaboração do projeto de construção da ArcelorMittal Tubarão, ainda na 
década de 70, a gestão ambiental é uma prioridade. A Empresa já nasceu com a visão de 
se tornar referência, com uma planta dotada de sistemas de controle ambientais complexos 
e eficientes.

A ArcelorMittal Tubarão está na vanguarda das organizações comprometidas com 
a sustentabilidade, um conceito que faz parte de seus valores, de sua estratégia e de 
sua rotina. Desde o início de sua operação, acumula investimentos de mais de US$ 800 
milhões em equipamentos e sistemas de controle ambiental. A melhoria do Sistema de 
Gestão Ambiental está diretamente associada à melhoria do desempenho ambiental, com 
um grande cuidado com os Indicadores Ambientais.

A produtora de aço destaca-se internacionalmente pelo índice de 94% de 
reaproveitamento dos coprodutos industriais, superando a média do setor, que gira em 
torno de 80%. Os resíduos gerados na ArcelorMittal Tubarão são reciclados para uso 
interno, doados ou comercializados como matéria-prima para as mais diversas aplicações. 
Utiliza mais de 96% de água do mar em seu processo e valores inferiores a 4% de água 

http://tubarao.arcelormittal.com/quem-somos/arcelormittal/diretrizes-desenvolvimento-sustentavel/diretrizes/recursos.asp
http://tubarao.arcelormittal.com/quem-somos/arcelormittal/diretrizes-desenvolvimento-sustentavel/diretrizes/ar-terra-agua.asp
http://tubarao.arcelormittal.com/quem-somos/arcelormittal/diretrizes-desenvolvimento-sustentavel/diretrizes/ar-terra-agua.asp
http://tubarao.arcelormittal.com/quem-somos/arcelormittal/diretrizes-desenvolvimento-sustentavel/diretrizes/energia.asp
http://tubarao.arcelormittal.com/quem-somos/arcelormittal/diretrizes-desenvolvimento-sustentavel/diretrizes/energia.asp
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doce, o que lhe garante o menor índice de consumo industrial de água doce do Brasil, 
devido ao elevado índice de recirculação, que atinge patamares superiores a 97%. Além 
disso, é autossuficiente em energia elétrica desde 1997.

Com respeito ao aquecimento global, a empresa também foi pioneira na implantação 
de mecanismos de desenvolvimento limpo, sendo a primeira produtora de aço a validar 
e registrar um projeto de créditos de carbono no Comitê Executivo das Nações Unidas 
(UNFCCC), o que lhe rendeu a condição de primeira empresa no ramo a comercializar 
créditos de carbono no mercado mundial. 

3 |  IMPLANTAÇÃO DO CINTURÃO VERDE
O conceito de Cinturão Verde adotado na sua implantação foi definido por Nowak et 

al. (2001), os quais estabelecem como Cinturão Verde a soma de toda a vegetação lenhosa 
que circunda e envolve os aglomerados urbanos, desde pequenas comunidades rurais até 
grandes regiões metropolitanas. Estas florestas urbanas são ecossistemas compostos pela 
interação entre sistemas naturais e sistemas antropogênicos (NOWAK et al., 2001).

As florestas de proteção assumem diferentes objetivos e podem contribuir para 
regularizar a vazão dos cursos d’água e manter a sua qualidade; minimizar a erosão; 
conservar a biodiversidade, propiciando habitats para a vida silvestre; criar espaços para a 
recreação, assim como proteger áreas urbanas das poluições industrial e sonora; proteger 
áreas da ação dos ventos; contribuir para o sequestro de CO2 na atmosfera e restaurar 
paisagens degradadas. 

4 |  HISTÓRICO DO CINTURÃO VERDE E ESTUDOS DE BIODIVERSIDADE
Atualmente, contando com mais de 700 hectares no entorno da usina, o Cinturão 

Verde abriga cerca de 2,6 milhões de árvores e arbustos e oito diferentes Áreas de 
Preservação Permanente (APP), contemplando lagoas, brejos, mangues e praias. Estudos 
de mapeamento das áreas de preservação foram realizados para a identificação dessas 
áreas e uso das informações nas ações de manejo.  

Existe nos domínios territoriais da empresa um complexo de ecossistemas lacustres 
formado por sete lagoas, que estão compreendidas dentro da área de influência do 
empreendimento.

A vegetação encontrada nos limites da área da empresa é típica da Mata Atlântica e 
de seus ecossistemas associados, com predominância da formação Floresta de Tabuleiro.

A vegetação da Mata Atlântica de Tabuleiro está limitada a extensos trechos planos, 
ora denominados platôs, onde a vegetação se apresenta em estágio sucessional inicial, 
considerando-se o porte dos indivíduos, a composição florística predominante e o histórico 
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de ocupação desses locais. Por sua vez, os trechos recobertos por vegetação em estágio 
sucessional médio, também se considerando os mesmos critérios citados anteriormente, 
compreendem basicamente os ambientes de encostas (grotas) associados a corpos d’água.

Geologicamente, a área da ArcelorMittal Tubarão pertence à Formação Barreiras 
e está localizada em uma plataforma terciária, que é composta de sedimentos argilosos. 
Originalmente, o relevo da área era de forma ondulada, caracterizada como platôs 
litorâneos, com altitudes de até 40 metros. Entretanto, parte da área com aproximadamente 
700 hectares foi terraplanada em função da implantação da usina no início da década de 
80, conforme a Figura 1 (RHEA, 2003).

A vegetação natural predominante era formada por alguns elementos arbóreos 
e arbustivos de capoeira na parte central e de restinga na orla marítima.  A cobertura 
era caracterizada por pastagens abandonadas e alguns resquícios arbóreos em plena 
degradação.

Figura 1 - Imagem aérea no início da década de 80.

Fonte: O Autor.

5 |  RECUPERAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
A partir da revegetação da área iniciada na década de 80, a qual permitiu a 

propagação de diversas espécies de fauna e flora nas áreas da empresa (Figura 2), 
estudos técnicos foram desenvolvidos em busca de mapear o potencial biológico existente, 
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definindo assim ações de manejo de fauna e flora, além do constante monitoramento da 
qualidade dos ambientes.

Figura 2 - Imagem aérea no início de 2000.

Fonte: O Autor.

5.1 Estudo de Levantamento de Fauna e Flora
Desde 2003, estudos de levantamento de fauna e flora contemplando o mapeamento 

de uso do solo, em percentagem, foram realizados nas áreas da empresa por meio de 
consultorias especializadas (Gráfico 1).
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Gráfico 1 - Uso e ocupação do solo da ArcelorMittal Tubarão.

Fonte: O Autor.

O levantamento mais recente foi realizado entre 2012 e 2013 em parceria com o 
Instituto Terra, contemplando uma área de 781 ha do Cinturão Verde da Empresa. Todo o 
trabalho foi desenvolvido seguindo metodologias internacionais de referência para esses 
estudos, com as devidas licenças ambientais requeridas para as equipes realizarem o 
manejo de fauna durante o processo de identificação das espécies (INSTITUTO TERRA, 
2013). 

O estudo teve como objetivo realizar o monitoramento da composição e estrutura 
da fauna e cobertura florestal para fins de diagnóstico da qualidade ambiental. Para esse 
levantamento de informações, foram realizadas seis campanhas de levantamento de 
campo distribuídas em um período de 12 meses.

De forma a facilitar os trabalhos, a área do Cinturão Verde da Empresa foi dividida 
em três setores (Figura 3), com coleta de dados em campo para aves e mamíferos nos 
anos de 2012 e 2013.
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Figura 3 - Mapa da divisão das três áreas definidas para o monitoramento faunístico.

Fonte: O Autor.

Pelo Gráfico 2, pode-se observar também a distribuição do porte das espécies 
registradas nas áreas naturais da ArcelorMittal Tubarão durante as seis campanhas de 
campo realizadas.

Gráfico 2 – Distribuição do porte das espécies registradas nas áreas naturais da ArcelorMittal Tubarão 
durante as seis campanhas de campo realizadas.

Fonte: O Autor.
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Os grandes destaques desse trabalho foram a constatação da riqueza e composição 
das espécies de aves, sendo identificadas 161 espécies pertencentes a 49 famílias (Gráfico 
3), como também a riqueza e composição das espécies de mamíferos, sendo identificadas 
11 espécies pertencentes a 4 famílias (Gráfico 4).

Gráfico 3 - Avifauna com total de indivíduos amostrados e quantidade de espécie registradas.

Fonte: O Autor.

Gráfico 4 - Mastofauna com total de indivíduos amostrados e quantidade de espécie registradas.

Fonte: O Autor.

Dentre as espécies listadas, 14 espécies de aves e 5 espécies de mamíferos são 
consideradas endêmicas para o Brasil e/ou Mata Atlântica (Tabela 1).
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NÍVEL ESPÉCIES AVIFAUNA

NÍVEL ESPÉCIES MASTOFAUNA

(1) Sagüi-de-cara-branca (Callithrix geoffrovt ).BRASIL (EN)

MATA ATLÂNTICA (ATL)
(4) Esquilo (Guerlingueras mngram), Cuica (Marmosops cama ), Gamba (Didelphis aurita ), Ouriço-preto (Chaetony's 
subspinosus ).

(06) Barbudo-rajado (Malacoptila striata ), Choca-de-sooretama (Thamnophilus ambiguis ), Casaca-de-couro-da-
lama (Furnarius figulus ), Teque-teque (Todirostrum poliocephalum) , Saira-douradinha (Tangara cyanoventris) , 
Sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera ).

BRASIL (EN)

MATA ATLÂNTICA (ATL)

(08) Murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix koeniswaldiana) , Barbudo-rajado (Malacoptila striata ), Choca-de-
sooretama (Thamnophilusambigua ), Teque-teque (Todirostrum poliocephalum ), Tié-sangue (Ramphocelus 
bresilius ), Sanhaçu-de-encontro-azul (langara cyanoptera ), Saira-douradinha (Tangara cyanoventris ), Corrupião 
(leterus jamacati ).

EN – Espécie endêmica do Brasil (EISENBERG; REDFORD, 1999)

ATL – Espécies endêmicas para Mata Atlântica (FONSECA et al., 1996)

Tabela 1 – Espécies endêmicas para o Brasil e Mata Atlântica.

Fonte: O Autor.

As áreas naturais da ArcelorMittal Tubarão representam um importante remanescente 
vegetal dos ecossistemas floresta de tabuleiro e de restinga na região metropolitana do 
Estado do Espírito Santo, tendo em vista a urbanização do local que levou a fragmentação 
da cobertura florestal original (Figura 8).

Figura 4 - Mapa de uso e ocupação do solo das áreas da ArcelorMittal Tubarão.

Fonte: O Autor.
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As tipologias vegetais encontradas na área da empresa, incluindo alguns fragmentos 
bem preservados, abrigam um grande número de espécies nativas da mata atlântica (398), 
pertencentes a 97 famílias, comumente encontradas nesse bioma.

Em praticamente todas as áreas analisadas, predominam espécies com dispersão 
do tipo biótica, ou seja, realizada por animais que têm, nesses ambientes naturais, fonte 
de recursos alimentícios. Mesmo as áreas de reflorestamentos onde predominam táxons 
exóticos, são registradas espécies de plantas autóctones resultantes de processos de 
regeneração natural, revelando interação com a fauna local nos processos de dispersão 
de sementes. 

Esses estudos de levantamento de fauna e flora permitiram a empresa identificar 
novos campos de ação na pesquisa e conservação. Um exemplo foi a observação de 
população de Jacarés do Papo Amarelo (Caiman latirostris) habitando as lagoas da 
Empresa. 

Em 2015, foi iniciada uma parceria com o Instituto Marcos Daniel, prevendo estudos 
da espécie, com identificação da população através de levantamento de campo, com 
aplicação de métodos estatísticos e avaliação da taxa de reprodução, biometria, hábitos 
alimentares e saúde. 

Esse levantamento, além de bioindicador da qualidade do ambiente, serve como 
base para a proposição de um plano de manejo e conservação de Jacaré do Papo Amarelo, 
desdobrando-se em ações de educação ambiental e subsídios para ampliação da área 
de abrangência do estudo para todo o Espírito Santo, tendo em vista a importância dessa 
espécie na Mata Atlântica e sua relação na cadeia trófica.

6 |  MANEJO DO CINTURÃO VERDE
Em razão da sua importância ambiental, a Empresa desdobra uma série de ações 

de manejo das áreas verdes de forma a garantir a perpetuação e o desenvolvimento das 
espécies encontradas no Cinturão Verde.

As ações partem da premissa de engajamento dos empregados, colaboradores, e 
comunidades através da conscientização. Durante as atividades, são abordados temas 
relativos à importância na preservação da biodiversidade, cuidados com o meio ambiente 
e uso consciente dos recursos naturais. Parte dessas atividades são desenvolvidas no 
Centro de Educação Ambiental (CEA), em um ambiente com infraestrutura apropriada para 
o desenvolvimento das atividades educacionais.

Conforme destacado, além do seu papel na propagação da fauna e flora, o Cinturão 
Verde atua adicionalmente como um importante sistema de controle ambiental, no que 
tange à redução da emissão de material particulado proveniente da ação eólica em pilhas 
ou durante o processo de manuseio de matérias-primas. 
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Em relação ao controle de emissões, estudos técnicos com instituição de renome 
internacional foram realizados ao longo dos anos de forma a mensurar sua eficiência na 
retenção do material particulado, evidenciando sua função de quebra-vento e atuação da 
mitigação de impactos ambientais.

O histórico de estudos, metodologias e resultados obtidos será apresentado no 
Capítulo 3. 

A concepção do Cinturão Verde com função de equipamento de controle ambiental 
exige um rígido acompanhamento e manutenção das áreas como quebra-vento em torno 
dos pátios de estocagem. Tal qual um equipamento de processo recebe inspeções, 
manutenções preventivas e melhorias ao longo do tempo, o Cinturão Verde parte da 
mesma tratativa. 

Nesta função de quebra-vento, destacam-se o Cinturão dos Pátios de Carvão 
e Minérios (Figura 5), ambos utilizados na estocagem de matérias primas, e Pátios de 
Escória e do Centro de Armazenamento de Coprodutos (CASP), área responsável pelo 
beneficiamento e armazenagem temporária de coprodutos.  
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Figura 5 - Imagem do Cinturão Verde do Pátio de Carvão.

Fonte: O Autor.

De forma a garantir seu pleno desenvolvimento, as ações de manejo nestes pátios 
são executadas por uma equipe dedicada e especializada em manutenção de áreas verdes. 

Essa equipe conta com efetivo que atua em ações de plantio de novas mudas, 
manutenção mecânica, controle de pragas, adubação e aplicação de corretivos de solo e 
umectação (Figura 6).
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Figura 6 - Imagem dos novos taludes implantados, em desenvolvimento.

Fonte: O Autor.

A avaliação prévia e o monitoramento das condições do solo da região do Cinturão 
Verde são as bases para as prescrições de adubos e corretivos de solo de forma a criar 
ambiente com características que permitam o pleno desenvolvimento das espécies. 
Amostras são coletadas com uso de uma sonda manual, obtendo-se amostras compostas 
representativas nas profundidades de 0 a 20 e 20 a 40 cm do solo. 

As mudas selecionadas para plantio são em grande parte desenvolvidas em viveiro 
próprio, localizada no Centro de Educação Ambiental. Este viveiro possui capacidade de 
desenvolvimento de 15.000 mudas.

Em caso de necessidade de compra externa de mudas, os viveiros externos passam 
por uma avaliação prévia quanto à qualidade das espécies.

As amostras são coletadas nas áreas de projeção das copas das plantas, objetivando 
coletar o solo próximo à região de absorção dos nutrientes pelo sistema radicular das 
espécies.

As amostras coletadas são analisadas, em laboratórios credenciados, quanto às 
características físicas e químicas do solo. A partir dessa análise, caso haja necessidade, é 
recomendada a correção e adubação das áreas e posterior técnicas de manejo.

Referente à umectação, a Empresa iniciou melhorias, em 2015, com a implantação 
de um sistema de fertirrigação no Pátio de Carvão. Esse sistema permite uma distribuição 
mais homogênea da água na umectação, combinando elementos corretivos de solo e 
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adubos durante a aspersão de forma automatizada.

Este projeto de irrigação foi expandido, em 2016, para áreas do Pátio de Carvão e 
Pátio de Minérios, conforme apresentam as Figuras 7 e 8. 

Figura 7 – Sistema de fertirrigação.

Fonte: O Autor.

Figura 8 – Pontos atualmente atendidos pelo sistema de fertirrigação.

Fonte: O Autor.
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A umectação do Cinturão Verde nos principais pontos dos pátios de estocagem é 
realizada por meio de sistemas de fertirrigação. Esses sistemas permitem a umectação 
controlada.

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando a estratégia de implementação de Cinturão Verde nas áreas da 

ArcelorMittal Tubarão como premissa adotada desde o início de operação da empresa na 
década de 80, a biodiversidade de fauna e flora encontrada atualmente retrata o sucesso 
da iniciativa, demonstrando não só a importância da área verde no aspecto ecológico, mas 
também como indicador da qualidade do ambiente no qual está inserido. Novos estudos 
no campo da biodiversidade permitirão a continuidade das ações de educação ambiental, 
fornecimento de dados para o meio acadêmico e desdobramento de ações que garantam 
a preservação do ambiente.

Para as áreas industriais, as ações diferenciadas de manejo nas áreas verdes no 
entorno de pátios de estocagem, visto seu controle das emissões atmosféricas pela função 
de quebra-vento, é uma estratégia que alia a biodiversidade com a sustentabilidade do 
negócio.
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